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AUGUSTO ·oE SANTA-RITA 

DESENHO Df: EDUARDO MAL T'A 

- Ditado : .·: 
· - Vírgula, .ponto, 

dois pontos ou exclamaÇão? 
- Coisa alguma. Agora:- Conto. ;~~ 
l)laÍ$ aqui, ao meio ... 
-Pronto ; 
·ai 'lá' caíu um borrão! 

- Pudera ; o aparo cheio 
de tinta ! Que porca\ha:o ! 
-Erá uma vez . .. · uma vez. : . 
- Era uma uez . .• 

A. t rt ' .... _, _ - 1 que o o ... . .: 
Por sobre a pauta ... não vês ?1 
Era uma vez numa ilha ... 
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-. , . numa Ilha . . . 
-onde havia um lindo porto, . ~ 

o monarca Segismundo 
- gismr:ndo é com é ou i 
-Com 1. -onde h ao ia um lindo porto. · . . 

-Pronto. -um rei que tinha uma filha 
que amava um príncipe Horácio •• ~ 
"'!'"" Horácio tem um h? 
-Tem. Mas que torto, ai que torto 1 
Falta um acento no a ! .. . 

- Segismundo 
nutria um ódio profundo 
pelo pai da princezinha. 
- .. . prince~inha, 

-E vivia num palácio •• , I• •• f ••••••• III .. ..... ' •••.••• - • ' •••••• • I 

I • .. ' .... ' ............................ . i .. . . num pakicio 
~ Cheio de luxo e conforto. 
-Luxo terá 

\ ' 

.• ....................... • .!.~_.!.!. ' ' ..!. ' .!:..•·• ... • 

c h . 
ou um i?! 

:....... E, vírgula, decorrido 
._ decorrido . . , 

diz 1~ diz lá I : . -;' .. 
- Na:o é diz lâ que se diz; 

;...;..... um ano e tal. •. 
outra vírgula, aos esposos 
Deus deu um lindo casal Dize lá. Sim, é com x. 

-Cheio de luxo e" conforto~ 
-Ponto; 
-Pronto. 
- Abrir parágrafo. . . aqui, 
aqui. , . ao meio da linha: 
O rei da nação vizinha 

de prfncezinhos formosos.~ 
- Mais devagar . . . do casal 
de princesinhos formosos • • •· 
-E foram muito ditosos. · 
~-· ~·- .ditosos. 

- Ponto final! 

LAREIRA 
lllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllflllllllfllllllllllllllllfiiRIIIIIIIIIIIIIIIIIUHlllllllUIIIII111lUII 

Por MARIA E MIL IA 

JUNTO da lareira; ;_ «Um conto, avbzinha; que os netos queridos. 
onde, alegremente, um conto de fadas, lindos e rosados, 
brilha a refulgente mouras encantadas ..• :. ~ ouvem·na encantado~ 

chama da foguei.ra, pede uma boquinlu\ e embevecidos, .J 

a santa avbzinha de lábios tio puros Enta:o, curiosos, 
de níveos cabelos, frescos e risonhos, de olhos tao brilhante~ 
doba os seus novelos, tais como os medronhos como diamantes, 
trémula velhinha ._;~ quando estio maduros •• :~ preguntam, anciosos : = 
Doba bem ligeira, E todos em córo : _: cAv6.":: e depois.:·,_~ 
eiJlquanto os netinhos,. - «Conte.,., •. conte a história e impacientes 
muito quietinhos, .da princesa D6ria, sempre sorridentes! 
olham a brazeira ._ ~ ou a do tesouro.,.~ insistem «depois?.!:;~~ 

F6ra, sopra o vento~~ E serenamente, .• lume luzente 
· · Sopra o vento .• , e a neve, as m!os no regaço, ._ (louro, muito louro,)~ 

leve, muito leve, olhando o espaço, espalha o seu ouro 
, cái do céu cinzento.~~ distraídamente, bem pródigamente. ~ 

O frio que importa? a avó principía e lá f6ra, a neve 
se o lume que brilha, assim: -~ Uma vez. :- •. •. cai devagarinho, 
que fulge e rebrilha, e êsse .: Era uma vez.,.~ branca como o arminho; 
aquece e conforta?!, -;; tem· tanta magía, fria. , • fria . • • e leve •• : 

c_ ~ ... EL~ -- ' .... .....--::S 1 



Colaboraç·ão inf an t.íl 

Desenho do menino 

Alberto Osório Pinto de Sousa 
de 11 anos de idade 

? 

MEUS MENINOS s 

Este «boxeur;., com um saco, atirou o seu 
adversário de pernas ao ar. Vejam se o desco~ 
brem. 

ANEDOTAS 
ENTRE BOÉMIOS 

- Olha (\ue nota de dez escudos tão extraordinária ! •.. 
-Não ve)o em que ela seja extraordinária •• o 

-Então nlo vb que é minha .• , 

CALCULO, S)M I. o,. 

-Os seus pequenos parece que estão em f~ta! 
- Ah! selihota Gertrudes, não calcula a ale~ria que 

vai cá por casa 7! O nosso Pedrinho ganho; um prénúo no 
cóléiio, . I 

-Se calculo! •• , Calculo, sim. Já tivémos o mesmo 
ale~llo na família, quando o nosso porco ganhou a medalha 
na Exposição. lamas endoidecendo de aleQria ! . ... . 

- Papá, então Este ano não vamos a banhos? 
-Nilo, filha. Não vb que estamos de luto rigoroso 7 
-.Mas olhe, papá, isso arranja-se bem: vamos tomá-los 

para o .Mar NeJlro.. • · 

• • • 
Um avarento sentindo-se doente diz ao filho que ri 

buscar um médico, 
- Oh! meu pai? Sabe lá quau.to custam as visitas dês· 

ses senhores? 
- Sei, sim, meu filho; mas, ,mandando·o chamar, obe· 

deço ainda a uma reJlra de economia:. o Tu sabes lá quanto 
custa um enterro ? 

Um petiz estudava em voz alta a conjugação dos verbos. 
A avó que o ouvia prqtWltou•lbe: 
-Ora diga lá, meu menino, já que tanto sabe, em que 

te111po, estou eu? 
· - A avó ?I ... está no pretérito-mais-que-perfeito, o. I 

JOSÉ FERNANDES, (15 an01). l 
~----------------------------------------------------~ . 
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Por M. A R I A D O L O R E S 
DESENHOS DE EDUARDO MALTA 

A VIA num certo reino um rei 
muito rico mas muito ambicio­
so. Tinha uma filha, a princesa 
Rosa Branca, . que era mqito 
bcia e muito linda. Um dia, o 
o rei soube pelo seu primeiro 
ministro, ambicioso como êle, 
que, ,Perto da cidade onde vivia, 
exisha um eilorme tesouro ~uar· 
dado por um gil!ante. O rei, en­
tão, mandou afixar por todo o 
país um edital onde se dizia 
que dava a filha em casamento 
e metade do tesouro a quem 

fôs~ capaz de matar o l!il!ante que o l!Uardava. Apresenta· 
ram~ , p.o pa~ác!lo desde os fidall!os da ~ais fina linhal!ent 
aos ·m.a1s hum1ldes plebens, e todos partiam para o castelo 
do, gil!ante. 

Ma:s quem ia não voltava. Até que, um dia, aparet:eu um 
p-ríncipe esh·angeiro, muito l!entil, que pediu para falar. só 
·õ.~,.princesa. Cono:didaa autorisação, opríncipe entrou nu;na 
~rala onde estava a princesinha. Depois de se cumprimenta­
.rem o príncipe dh : -Real senhora, eu sou o prínc!Pe 
Amor Perfeito e sou afilhado da fada Alma Bondosa. Ela 
sabendo o que suCEdia no vosso reino, mandou-me libertar 
os prisioneiros do gil!ante, e matá-lo, Jlrotegendo-me lá do 
P<I;ÍS das Fadas. ,p-a~ "isso, porêm, é pL'eciso que vós me dies­
.se1s uma l!otas do vosso perfume predilecto. A princesa deu­
lhe, então, num lindo írasquinho de ouro um perfume su-

. ptil. Depois o príncipe saiu montado no s.~u cavalo Voador, 
seu col;llpanhelrll ·de semp1·e. l 

Logo que l?artíu da cidade, viu um rio que não podia 
:Ítravessar; de1tou algumas gotas ao rio que logo se abriu 
para êle passar. C\J.egaram, emfim, ao castelo do gigante que 
estava dormindo, mas como tinha Q sono leve, acordou logo 
q~e ouviu ~. baruib.o do cavalo no pátio do castelo. Deu um 
gr~to que fez trémer tudo, e, sem que o príncipe tivesse 
tempo de se defe;nder, transtormau-o num lal!arto. Mas, ao 
o~tro ciia, o l!il!ante fê·lo volta.r à sua primitiva forma, e 
disse-lhe:- Se tu fores capaz de matar o meu rival, o l!Í· 
gante Crocodilo, salvo-te. Com tudo previno-te que se meapa· 
receres sem trazer a chave de Q.uro, que êle usa ao pescoço, 

faço-te sofrer horríveis tortufm. ~e tentares fuJlir ~ic~ 
logo transformàdo em estátua de marmore ~egro. Ç> prmc1pe 
dirigiu-se logo ao c~stelodo ~igll;_nte Cr~cl)dilo, ev1u·~ multo· 
doente Amor Perfe1to teve do ·dele e d1sse-lhe que o cnray• 
se êle 'lhe desse a chave, O gigante ~resceu ~ar": o príncipe 
e matava-o, se não fõsse o sangue fno tlo pru~.c1pe que lhe 
pôs no corpo algumas gotas de:perfu.m~. O gtga~te, então, 
fez-se em fumo que'logo desapareceu, ca.u.!l9.P9r~~ .a .ch~.e 
que o príncipe muito contente foi elitrel!ar ao se.u.udo ~~-

l '.' 



. ~ 
ga,nte,. o. qual lhe deu log_o o, imenso tesouro que guardava, 
dizenao ao príncipe o seguinte: · 

-Eu· era guarda dês te tesouro há muitos anos, Nêsse 
tempo foi ~inha única filha roub!lda pelo gigante que m~­
taste e. a tinha fechada numa _da•r torres do castelo, cu)a 
chave tu me trouxeste. Como dev-es . compreender quero 
1!1UÍto à minha filha e é por te estàr reconhecido que te dou 

F I 

~ tesouro. Quando te vires aflito chama por-mim três vezes 
que eu logo te acudo; e desapa1eceu. . 
. O príncipe, . entllo, foi desencantar os vassalos do rei 

que o levaram .etn triunfo ao palácio real onde se fez, com 
éfande solenidade, o casamento :de Rosa Branca e Amor 
Perfeito. Tiveram uma linda menina que er.a o encanto de 
todos. 

'. 
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O PRESENTE das FADAS 
Por A B I L I O J O S ·É 1 E I X E I R A 
Desenhos de E O U A R D O M A L T A 

pequena Frederiea andava radian· 
te com a idéa de ir assistir, 
pela primeira vez, a uma festa 
da escola. O seu condiscípulo 
Roberto, qne era o aluuo mais 
antil!o da escola, dizia-lhe que 
as festas eram sempre muito 
bonitas e divertidas. 

Frederica andava a juutar, 
já há all!um tempo, o dinheiro 
suficiente para comprar uma 
fita azul nova, que estrearia 
no dia da festa. Frcdetica e 

~oberto, :Da véspera dwe dia, vinham da escola, contcntis• 
s1mos com a idea de se irem divertir imenso. 

Chegados à porta da pequena casinha onde morava Fre· 
deric~, Roberto despediu-se e sel!niu o seu caminho. A pe· 
qucntta empurrou a porta e lOI!o a sua expressão de rc:l!osijo 
se transformou num ar de l!rande afli~o • 

• Deitada sObre uma cama, estava uma velhinha, que I!«• 
JWa. 

Era a sua avó, a única pessoa de família que tinha, e 
fizera para ela as vezes .do pai e da mie, que mal conhe· 
cera. 

-Avozinha, o que tem? .•• -prel!uutou a pequenita. 
-Não eston nada bOa, minha filha. Dei uma ~rande 

queda e tenho o corpo todo moído. 
Vai ver se·chamas o dr. Silvestre, disse a velhinha, fa• 

:zendo um grande esforço para falar. 
Frederica sa·íu, correndo, e, daí a um momento, estava 

pedindo ao medico que viesse ver a avo. Depois de obscr· 
var a doente, o clinico disse que a pobre senhora estava bas· 
tante mal e necessitava de grandes cuidados; nio devia Ii­
car sàzinlLa um s6 momento, para uão ser obrigada a mo­
ver:se. Fred.erica afirmou que seria uma dedicada enfcr· 
meua e pensou, .lá de si para consigo, que tinha de dizer 
adeus à festa do dia seguinte. Primeiro do que tudo estava 
a saúde da avó. O médico recomendara que a velhinha de· 

. ' 

via ter um alimento substancial, mas, como eram muito po­
bres, Frederica não sabia onde ir buscar dinheiro para isso. 
De repente, lembrou-se das economias qúe fizera para com· 
prar a fita nova para o cabelo. Foi ao mealheiro, tirou a 
quantia que lá tilíha, enxugando uma lágrima de sau· 
dade pelos seus projectos de ir à festa! 

Foi a uma loja comprar ovos e açúcar, para fazer gema· 
das à avó. Quando ia a safr da loja, ouviu alguem que a 
chamava. Era o seu companheiro Roberto. 

-Onde vais, Frederica? prejfuntou o rapazinho. 
-Para casa, fazer companhia à minha avó que está 

doente. Já não posso ir àmanhã à festa, porque a avó não 
há-de ficar sozinha. E a pequena contou tudo o que se pas· 
sara. Roberto quiz dizer-lhe alguma coisa para a consolar, 
mas Frederica fugiu, para que êle não visse as lãgrimas que 
lhe corriam em fio pelas faces. 

A pequena esteve levantada até muito tarde, a fazer com· 
panhia à avó. Na manhã seguinte, o cV,' Silvestre aparecéu 
c: achou a pobre senhora muito melhor. Que pena tenho que 
I1ID possas ir 1 feata da escola- disse a doente à sua neta, 
Mas se eu não posso ainda mover-me ! 

-Nllo se apoqu~nte, avozinha-re5\londeu Frederica com 
um sorriso bem contrafeito. Vou para o ano! 

Daí a momentos, quando estava na ;osinha, a pequena 
Cluviu um ruído junto da porta da rua. O que é isto 7-pre· 
J!untou a si própria. Correu para a porta, que abriu, e, com 
J!rande espanto, viu no chão um embrulho nada pequeno. 
Não se via ninguém por aquelas redondezas e a pequena jul· 
l(ou que estava sonhando. Mas não! O seu nome estava 
escrito com todas as letras, na parte superior do em· 
brulho. 

O que será 7-murmurpu ela, abrindo o· pacote, Dentro 
Tiam-se três dúzias de ovos, algumas esplêndidas empadas, 
lima bilha de mel e um pão de 16, que devia ser delicioso. 
Vinha tambêm um papelinho, onde se lia: 

«Isto ·é só para a avó da menina Frederica, a qual deve 
estar pronta 'para ir à festa da escola às 5 e meia horas da 
tarde, cerfas», 

~-------------------------------------------------------------------



Em babo, em vez da assinatura, estava esérito 1 
<<Um amigo, que virá fazer companhia à avó», 
Quando Frederica foi contar-lhe o (\ue sucedera, a ve· 

lhinha diS&e·lhe que devia ser um presente das Fadas. Mas 
a pequenita era daquelas que não acreditava muito em coi· 
sas maravilhosas. Ficou meio iJidecisa, mas, pelo dm pelo 
não, estava pronta. pat'l\ ir~ festa, às 5 e< meia horas, certas. 
A avó deu-lhe uma fita nova para o cabelo, que tinha guar­
dado para lhe fazer uma surpreza no dia dos anos. Quando 
o relógio dava a panca'da da meia hora depois das cinco, 
ouviu-se tambêm uma outra pancada, à porta da rua ••• 
Quem seria 7 O coração dé Frederiu bateu predpitadamen· 
te. Iria ver, pela primeira vez, uma daquelas senhoras fadas 
que, segundo ela julgava, só existiam na imaginaçlo dQS 
autores de contos i.nfa11tis? Abre a porta e !Uem vt éla et.-

F I 

1 

trar 7! O seu amigo Roberto com a mlle. Ali estavam as boas 
fadas! 

-Estás pronta, Frederíca 7, •• -preguntou Roberto. A 
mamã fica aqui a fazer companhia à tua avo. Anda comigo. 

· Demasiado contente para poder falar, I'rederica manifes· 
tou a sua ~ratidão, saltando ao pescoço da mãe do amiguinho, 

Os do1s pequenos divertiram-se ainda mais do queespe· 
pera..am, na festa da escola. Dansaram, cantara111. briqca· 
ram, e, à despedida, recebeu cada um dêles 1,1m brinquedo, 
que a directora costumava sempre dar a todos os alunos apli· 
cados. 
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Numa aldeia pôbresinha 
E chamada Redondilhos, 
Viviam numa casinha 
O pai, a mae e três filhos. 

-:António, Quim e João! .. , 
(Começáram a chamar) 
- floje damos um tostão 
A guem nao queira cear • .... 

D U M. A A N E D-Ó T A 
l l l l l l l ll l llll l liiW'II,IIl l l l ll!l l l ll l l l l lllll i iiii i8 11 1111111.UiiJII I JI I I II I I II II IIl 

As vezes acontecia' 
Não haver. que se' comesse, 
E a má sorte, certo dia, 
Fez que tal acontecesse. 

Qualquer dêles, lambareir~, 
Bolos queria comprar ..• 
Agarraram no dinheiro 
E lá se foram deitar. 

. 
Toca a vestir de manha:, 
A' pressa, em grande abv10roço, 
Porque já tinha a mamã 
Ch.a.à:Jado para o almoço. 

• A mesa se vão sentar 
E dizep1 os pais, então : 
- Quem hoje queira almoçar 
Tem que nos dar um tostão. 

Á luz baça da candeia, 
Qs pais em grande aflição, 
"J.f endo que não tinham ceia 
Resolvem, pois, a questão. 

Atinai adormeceram, 
Cada um muito encolhido, 
E muitos bolos comeram. , • 
A.sonhar1 bem entendido, 

Versos de DULC1DIO DA CUNHA 
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